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Vamos preparar o dia 10 pela base com paralisações 
e manifestações. Exija assembleia no seu sindicato. 
Forme comitê de luta no seu bairro. Contra a 
reforma da Previdência e trabalhista. 

Fora Temer e todos os corruptos! 
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Falou Besteira 



Meu trabalho é 
exaustivo, mas não 
acho escravo 

GILMAR MENDES, ministro do SupremoTribunal 
Federal, comentando a liberação do trabalho 
escravo porTemer. O juiz ganha mais de R$ 40 mil 
por mês e livra a cara de todos os corruptos presos 
pela Lavajato. Mas o que poucos sabem é que 
Gilmar é amigão dos grandes latifundiários que 
empregam trabalho escravo em suas fazendas. 
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Diga “Alô, Temer!” 



A crise na base do governo foi 
tão grande que na última se¬ 
mana o número de um celular 
de uso pessoal do presidente foi 
publicado pelo site oficial da Câ¬ 


mara dos Deputados. O número 
foi encontrado num iPhone do 
ex-ministro Geddel Vieira Lima, 
apreendido pela Polícia Federal. 
Ele está preso preventivamen¬ 


te desde a descoberta de R$ 51 
milhões num apartamento em 
Salvador (BA) ligado a ele. Um 
repórter do jornal O Globo li¬ 
gou, e o próprio Temer atendeu. 
Questionado se o número era 
do Palácio do Planalto, Temer 
disfarçou e disse que não. De¬ 
pois, foi detalhado que o núme¬ 
ro estava na agenda de Geddel 
como sendo do presidente da 
República. Temer pediu: “ Liga 
aqui para o gabinete do presi¬ 
dente e fala com a dona Nara 
[chefe de gabinete]” “Eu estou 
falando com o presidente , não 
estou questionou o repórter, 
respondeu Temer. 


Desconto em dívidas ambientais 



Michel Temer fez mais um favor 
aos ruralistas poucos dias de¬ 
pois de liberar o trabalho aná¬ 
logo à escravidão nas fazendas. 
No dia 22, Temer perdoou 60% 
de multas ambientais do Ibama, 
que somam R$ 4,6 bilhões. O 
presidente Michel Temer foi a 
Mato Grosso do Sul com o com¬ 
promisso de assinar esses decre¬ 
tos, pois é lá que vive o núcleo 
duro do setor ruralista que o 
sustenta no governo. Os 40% 
restantes da dívida podem ser 


pagos com ações de refloresta- 
mento ou recuperação de áreas 
degradadas indicadas pelo go¬ 
verno. Coisa simples que qual¬ 
quer grande empresa faz gastan¬ 


do uma merreca. Todas essas 
medidas em favor do agronegó- 
cio e das grandes mineradoras 
é para se salvar do afastamento 
da Presidência. 



LANÇAMENTO 

A ATUALIDADE DE UM PARTIDO 
DO TIPO BOLCHEVIQUE 



FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) -CEP 01313-000 
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BOTAR A BOCA NO TROMBONE 

Contra a reforma da 
Previdência e parar o Brasil 



E nquanto fechávamos esta edi¬ 
ção do Opinião Socialista, a 
Câmara dos Deputados se 
preparava para enterrar mais uma 
denúncia contra Temer e sua quadri¬ 
lha. O governo não economizou para 
comprar deputados, agradar ruralis- 
tas, banqueiros e empresários. Cal- 
cula-se que foram torrados mais R$ 
12 bilhões nessa empreitada, além 
da liberação de mais de R$ 800 mi¬ 
lhões em emendas aos deputados. 

Para a bancada ruralista conti¬ 
nuar fiel ao governo. Temer baixou 
uma portaria acabando com a fis¬ 
calização sobre o trabalho escravo, 
além de liberar multas ambientais, 
que foram convertidas a prestação 
de serviços. Segundo o Ibama, exis¬ 
tem R$ 4,6 bilhões em multas não 
pagas, especialmente por ruralistas. 
Mais um pouco. Temer vai revogar 
a Lei Áurea. 

Mas o governo não vai cair. Não 
que seja forte, mas porque a burgue¬ 
sia e também os principais partidos 
de oposição não querem derrubá-lo. 
Há um acordão para manter Temer, 
que vai de PMDB, DEM e PSDB até 
PT e PCdoB. O PSOL, na oposição, 
não vai além do jogo parlamentar. 
Só pensa em ganhar votos. 

Temer e o presidente da Câma¬ 
ra, Rodrigo Maia (DEM-RJ), da base 
do governo e amigão da oposição, 
disputam quem pode garantir mais 
reformas liberais contra o povo. Já a 
suposta oposição, faz jogo de cena. 
Finge ser contra, mas não move uma 
palha para mobilizar quem efetiva¬ 
mente pode derrotar as reformas. 
Como se não bastasse, culpam o 
povo, que, supostamente, não esta¬ 
ria com disposição de luta. 

MATEI 0 PRESIDENTE 

Há muita indignação, fome, gre¬ 
ves, desobediência civil e de tudo um 
pouco. As cúpulas das maiores cen¬ 
trais, porém, movimentos sociais, 
como MST e MTST, e os partidos que 
interagem com essas entidades e or¬ 
ganizações, como PT, Solidariedade 
e PCdoB, atuam em prol das eleições 
de 2018. Fazem muito pouco ou pra¬ 
ticamente nada para mobilizar suas 
bases de maneira unificada. 

O novo rap de Gabriel, o Pensa¬ 
dor “Tô Feliz (matei o Presidente) 2”, 
reeditando e adaptando ao “Fora Te¬ 
mer” uma música feita para o “Fora 
Collor”, teve mais de 1,5 milhão de 
acessos em três dias. Na música e 
no vídeo, o povo unido (os 97% que 


estão contra Temer e o Congresso) 
quer botar para fora tudo isso aí. 

As greves operárias, como a da 
Mitsubishi, em Catalão (GO), ou da 
Unilever, em Vinhedo (SP), são for¬ 
tes, corajosas e vão impedindo por 
baixo a barbárie total, apesar das 
cúpulas e dos partidos eleitoreiros. 
As greves de professores e servido¬ 
res não param, defendendo os ser¬ 
viços públicos. 

Os integrantes do Ministério Pú¬ 
blico e dos magistrados do Trabalho, 
bem como do Sindicato dos Audito¬ 
res Fiscais do Trabalho, declararam 
que a reforma trabalhista é incons¬ 
titucional e, portanto, não vão apli¬ 
cá-la, em atitude de desobediência 
civil. Os auditores fiscais da Receita 
Federal, por sua vez, já estão fazen¬ 
do greves e vão à greve por tempo 
indeterminado em I o de novembro. 

DIA 10 TEM QUE SER PARA VALER 

O dia 10 de novembro será um 
dia de paralisação e manifestações 
que, se as centrais quiserem, pode 
ser convertido num dia de greve ge¬ 
ral, tal como foi o 28 de abril, que 
impediu, no início do ano, a refor¬ 
ma da Previdência. Lembremos que 
a puxada de tapete da cúpula das 
centrais, impedindo a greve geral 
marcada para 30 de junho deste ano, 
permitiu ao governo aprovar a refor¬ 
ma trabalhista. 

Agora, Temer, empresários, ban¬ 
queiros, agências de risco (consulto¬ 
ras de especuladores), Rodrigo Maia, 
o ministro-banqueiro da Fazenda, 
Henrique Meireles, e toda a mídia, 
estão dizendo que vão colocar em 
votação, ainda este ano, a reforma 
da Previdência. Querem aprovar a 
idade mínima de 65 anos, arreben¬ 
tando com a única e verdadeira po¬ 
lítica social existente no país. 

Falam que será uma reforma en¬ 
xuta. Não é verdade. Se aprovarem 


a idade mínima e o novo cálculo, 
farão todo mundo se aposentar aos 
70 com metade do salário. 

NÃO HÁ SILÊNCIO INOCENTE 

O impressionante é o silêncio da 
cúpula das centrais e dos ditos parti¬ 
dos de oposição sobre o assunto (in¬ 
cluindo o PSOL). Ao mesmo tempo, 
o dia 10, votado como dia de parali¬ 
sação e luta pelo Brasil Metalúrgico 
e encampado pelas maiores centrais, 
não está sendo construído por eles 
na base. Se fizerem como no 30 de 
junho, quando desmontaram a greve 
e ajudaram a aprovar a reforma tra¬ 
balhista, as cúpulas dessas centrais 
estarão enfiando uma faca nas cos¬ 
tas dos trabalhadores mais uma vez. 

Lula e o PT dizem que fariam re¬ 
ferendo para ver se o povo aprova ou 
não essas reformas. Conversa fiada! 
Quem pode derrubar essa reforma é 
o povo nas ruas e uma greve geral. 
Não é necessário referendo nenhum 
para saber que 97% da população é 
contra esse ataque à aposentadoria. 
Não há nenhuma garantia de que o 
PT revogue reforma alguma se for 
governo. A hora é agora. É hora de 
ir à luta! 

PREPARAR 0 DIA 10 PELA BASE 

Os ativistas devem chamar os 
sindicatos de todas as centrais a or¬ 
ganizarem pela base um grande dia 
de paralisação e manifestações de 
massas, o dia 10, contra as refor¬ 
mas da Previdência e trabalhista, 
o desemprego, as terceirizações, as 
privatizações e em defesa dos ser¬ 
viços públicos. 

Exija assembleia no seu sindica¬ 
to. Forme um comitê de luta no seu 
bairro. Exija que as centrais rompam 
o silêncio. Bote a boca no trombo¬ 
ne contra a reforma da Previdência 
e construam o dia 10. Vamos parar 
o Brasil! 
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3' CONGRESSO DA CSP-CONLUTAS 

CSP-Conlutas refirma independência de classe 



^1 DA REDAÇÃO 


F oram quatro dias de in¬ 
tensos debates e votações 
que, ao final, reafirma¬ 
ram a CSP-Conlutas como ins¬ 
trumento de luta, classista e in¬ 
dependente dos governos e dos 
patrões. O 3 o Congresso Nacio¬ 
nal da CSP-Conlutas, realizado 
entre os dias 12 e 15 de outubro 
em Sumaré (SP), reuniu lutado¬ 
res de todo o país, expressando 
as principais lutas que ocorrem 
hoje, da mobilização contra as 
demissões levada pelos operá¬ 
rios da Unilever, no interior de 
São Paulo, à luta contra a refor¬ 
ma trabalhista dos operários da 
Mitsubishi em Catalão (GO), à 
luta do SOS emprego (Rio de 
Janeiro e Sergipe) à dos indíge¬ 
nas Gamela do Maranhão, e a 
batalha contra a precarização 
dos servidores do Rio de Janeiro. 

Umas das principais defini¬ 
ções do congresso foi o chama¬ 
do ao dia 10 de novembro como 
dia de lutas e greves e a decisão 
de construir pela base essa mo¬ 
bilização rumo a uma greve ge¬ 
ral. O plano de ação para o pró¬ 
ximo período faz, também, um 
chamado ao dia de paralisação 


do funcionalismo público, em 
27 de outubro, como parte da 
construção do dia 10. 

FORTALECIMENTO DA 
CENTRAL 

O 3 o Congresso da CSP-Con¬ 
lutas aponta um fortalecimento 
da entidade no último período. 
Foram eleitos 1.953 delegados 
em todo o país. No congresso 
anterior, em 2015, foram 1.702 


(veja o quadro). Esse congres¬ 
so marcou, ainda, o retorno de 
correntes como a Unidos Para 
Lutar e a CST-Combate à cen¬ 
tral, além de novas entidades 
que anunciaram sua filiação re¬ 
centemente, a exemplo dos tra¬ 
balhadores rurais de Duartina 
(SP), do Movimento Quilombo- 
la do Maranhão (Moquibom) e 
do Movimento de Resistência 
Popular (MRP). 


Era só percorrer os espa¬ 
ços da estância Árvore da Vida 
naqueles dias de intenso calor 
para, mais do que ver, sentir 
a força dos setores operários e 
da sua união com os demais 
setores da classe trabalhadora 
e com os setores popular, in¬ 
dígena e quilombola, mulhe¬ 
res, juventude e LGBTs, que a 
CSP-Conlutas carrega desde a 
sua fundação. Danças típicas 


quilombolas alternavam-se com 
manifestações de povos originá¬ 
rios, além de palavras de ordem 
de operários metalúrgicos, quí¬ 
micos, da construção civil, con¬ 
dutores, professores, servidores 
federais, trabalhadores rurais 
e outros setores assalariados, 
ativistas sem teto, estudantes e 
militantes do hip hop. 


RAIO-X 


DELEGADOS 

1.953 

OBSERVADORES 

264 

CONVIDADOS 

24 

DELEGAÇÃO 

INTERNACIONAL 

113 

ENTIDADES 

308 


:s 


Passado, presente e futuro da central em debate 


Uma das marcas da CSP-Con¬ 
lutas nesses 11 anos é o seu fun¬ 
cionamento democrático. Nesse 
congresso, não foi diferente. Pai¬ 
néis sobre a situação internacio¬ 
nal e nacional, balanço e funcio¬ 
namento interno da central, en¬ 
tre outros temas, foram interca¬ 
lados com grupos de discussão, 
nos quais as diferentes visões e 
propostas eram discutidas e, se 
aprovadas por pelo menos 10% 
dos votos nos grupos, levadas 
para votação no plenário. 

Refletindo o debate que per¬ 
meia a esquerda hoje, confron- 
taram-se distintas visões sobre 
conjuntura nacional. Uma de¬ 
las é a de que Dilma foi vítima 
de um golpe provocado por uma 
ofensiva da direita, que colocou a 
classe trabalhadora na defensiva. 


A outra, análise aprovada pela 
maioria do congresso, é a que 
não vê o governo Dilma como 
um “mal menor” frente aos ou¬ 
tros governos, mas um governo 
a serviço de banqueiros e em¬ 
presários que caiu pela própria 
perda de sua base social. Para a 
maioria do congresso, o que exis¬ 
te, na verdade, é uma enorme po¬ 
larização social que, se por um 
lado tem profundos ataques dos 
governos e da burguesia, por ou¬ 
tro encontra grande resistência e 
luta por parte dos trabalhadores. 

BALANÇO E PERSPECTIVAS 

A maioria dos delegados vê 
o balanço da CSP-Conlutas até 
aqui como muito positivo, fun¬ 
damental para os recentes pro¬ 
cessos de luta, como os dias 15 


e 30 de março deste ano, e a re¬ 
alização da maior greve geral do 
país, no dia 28 de abril. Isso por¬ 
que, embora minoritária, a cen¬ 
tral joga um importante peso na 
realidade por sua atuação com¬ 
bativa e classista, lutando e pres¬ 
sionando pela unidade de ação 
nas lutas. 

A partir daí, abriu-se um de¬ 
bate em especial sobre o último 
período. Um setor defendeu a in¬ 
corporação da central em fren¬ 
tes permanentes, a exemplo da 
Frente Povo Sem Medo. Essa po¬ 
sição foi encabeçada por setores 
do PSOL (MAIS, MES etc.). A 
direção majoritária da central 
respondeu a essa proposta lem¬ 
brando todo o esforço empreen¬ 
dido pela CSP-Conlutas para a 
unidade de ação nas lutas, sem 


a qual a própria Greve Geral do 
dia 28 não teria ocorrido. 

Luiz Carlos Prates, o Mancha, 
da Secretaria Executiva Nacio¬ 
nal (SEM), identifica uma pres¬ 
são sofrida pela central no últi¬ 
mo período que nada tem a ver 
com uma autoproclamação ou 
sectarismo. “ Depois da queda 
de Dilma, houve uma pressão tre¬ 
menda, porque tinha muita gen¬ 
te que, naquele momento, queria 
que entrássemos na Frente Povo 
Sem Medo para ir aos atos pela 
volta de Dilma", diz. Felizmente, 
a maioria dos delegados recha¬ 
çou qualquer tentativa de diluir 
a CSP-Conlutas em frentes elei- 
toreiras com vistas à eleição de 
Lula em 2018, mantendo o ca¬ 
ráter independente e de classe 
da central. 


“A nossa central nasceu com 
vocação de luta e independência 
em relação a governos e patrões 
contra a conciliação de classes, 
internacionalista e com uma es¬ 
tratégia socialista ”, diz a resolu¬ 
ção aprovada. 

“Estamos saindo de um con¬ 
gresso extremamente vitorioso. Um 
congresso que decidiu manter e 
aprofundar o caráter de frente úni¬ 
ca dos sindicatos, dos movimentos 
de luta contra o racismo, o ma¬ 
chismo, a LGBTfobia, de todos e 
todas que querem transformar o 
país e nossa vida, rumo ã constru¬ 
ção de uma sociedade socialista. 
Queremos reunir, aqui, com base 
na democracia operária, para aca¬ 
bar com a exploração e a opressão 
capitalistas ”, avalia Zé Maria, da 
Direção Nacional do PSTU. 
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TRABALHADORES DO MUNDO 


Internacionalismo é marca da central 



Outro aspecto que se tornou 
marca e está sempre presen¬ 
te nos congressos da central é 
o seu forte internacionalismo. 
Além das representações inter¬ 
nacionais de 18 países, foram 
aprovadas moções de solida¬ 
riedade à luta do povo cata¬ 
lão pela independência e pelo 
aparecimento com vida do ar¬ 
gentino Santiago Maldonado. 
Sobre a Venezuela, a resolução 
aprovada ataca o governo Ma¬ 
duro e a oposição de direita do 
país, solidarizando-se com os 
trabalhadores que vivem uma 


dramática depressão econômi¬ 
ca. No final da saudação, todo 
o plenário entoou a pergunta: 
“onde está Santiago Maldona¬ 
do”. O ativista argentino desa¬ 


pareceu em agosto num pro¬ 
testo dos indígenas Mapuche. 
Há poucos dias, seu corpo foi 
encontrado. A suspeita é de as¬ 
sassinato pela polícia. 


INTERNACIONALISMO 


1° Encontro da Classe 
Trabalhadora das Américas, da 
Rede Sindical Internacional de 
Solidariedade e Lutas 



Logo após o congresso da 
CSP-Conlutas, delegações de 
17 países (Américas, Europa 
e África), além de ativistas do 
Brasil, marcaram presença no 
I o Encontro da Classe Traba¬ 
lhadora das Américas, orga¬ 
nizado pela Rede Sindical In¬ 
ternacional de Solidariedade 
e Lutas. O encontro, realizado 
nos dias 16 e 17 de outubro, 
reuniu mais de 100 pessoas 
em São Paulo. O evento de¬ 
bateu a situação internacio¬ 
nal, marcada por uma bru¬ 
tal ofensiva do capital sobre 
os direitos e as condições de 
vida dos trabalhadores e da 
população, mas também os 
processos de resistência e or¬ 
ganização da classe. 

“Do México a Argentina , 
não importando qual o tipo de 
governo , a receita sempre foi 
a mesma: ajustes e cortes de 
verbas para pagar as dívidas , 
privatizações e reformas estru¬ 
turais Ctrabalhista , previden- 
cidria e educacional)”, analisa 


a declaração aprovada pelos 
delegados, que aponta, ain¬ 
da, a falência dos governos 
de conciliação de classes, a 
exemplo de Kirchner, na Ar¬ 
gentina, Lugo, no Paraguai, 
e Dilma, no Brasil. 

“Estamos diante de um 
importante processo de reto¬ 
mada das lutas e de uma for¬ 
te resistência aos planos im¬ 
perialistas no continente. Por 
isso , seguimos com o compro¬ 
misso de construir e fortale¬ 
cer a unidade internacional 
dos trabalhadores para lu¬ 
tar contra a criminalização 
dos movimentos sociais , os 
planos de ajustes , reformas 
e privatizações , contra toda 
forma de opressão explora¬ 
ção ”, reafirma a declaração, 
colocando como grande ta¬ 
refa a construção da rede 
como parte da construção 
e do fortalecimento de uma 
alternativa de direção inde¬ 
pendente para a classe tra¬ 
balhadora nos países. 
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LAMBE BOTAS DO IMPERIALISMO 


Nos EUA, Bolsonaro defende fim 
da CLT e diz que vai privatizar tudo 


3 MATHEUS DRUMMOND 
DE SALVADOR (BA) 


O deputado federal Jair 
Bolsonaro (PSC-RJ) 
percorreu quatro ci¬ 
dades dos Estados Unidos em 
busca de apoio para sua candi¬ 
datura presidencial no Brasil. 
Por onde passou, apresentou um 
programa ultraliberal. Prometeu 
privatizar todas as empresas es¬ 
tatais, acabar com a Consolida¬ 
ção das Leis Trabalhistas (CLT), 
reduzir ainda mais os impos¬ 
tos para empresários e ampliar 
a Parceria Público-Privado (PPP). 

Como podemos ver, o na¬ 
cionalismo e o patriotismo do 
deputado filhote da ditadura 


militar é apenas discurso. Bol¬ 
sonaro foi oferecer o Brasil na 
bandeja, deixando explícito que 
o seu compromisso é com em¬ 
presários, banqueiros e gran¬ 
des investidores. “O Estado deve 
fazer tudo que puder para ser¬ 
vir aos interesses financeiros da 
classe empresarial pois o em¬ 
presário tem seu sangue sugado 
pelo governo ”, disse em discur¬ 
so na terra de Trump. 

Para não deixar dúvida de 
que está ao lado dos empresá¬ 
rios, Bolsonaro disparou vários 
ataques aos trabalhadores. De¬ 
fendeu a retirada de direitos tra¬ 
balhistas e bravejou: “O traba¬ 
lhador vai ter que decidir: me¬ 
nos direito e emprego ou todos 


os direitos e desemprego.” Disse 
ser favorável ao fim da CLT, ci¬ 
tando o Paraguai como exemplo 
de “ uma CLT bem menos rígida ”. 

Aos latifundiários, disse 
que apresentará “uma resolu¬ 
ção para a questão indígena, 
impedindo que os índios li¬ 
mitem o desenvolvimento do 
agronegócio” e que vai elabo¬ 
rar leis antiterroristas mais du¬ 
ras para “ evitar que os margi¬ 
nais do MST continuem barba¬ 
rizando lá no Brasil Eu não 
vou aqui ser o Jairzinho Paz e 
Amor. Não vou fazer uma po¬ 
lítica de massa , chamar o tra¬ 
balhador. Não vou fazer isso 
porque o patrão tem o seu va¬ 
lor também ”. 



ÍDOLO DE BOLSONARO 


“O Trump serve de 
exemplo para mim” 


Além de machista, homofó- 
bico, racista, representante do 
militarismo autoritário e inimi¬ 
go declarado dos trabalhadores, 
Bolsonaro é um lambe botas do 
imperialismo. Nada mais bizar¬ 
ro que o vídeo em que ele bate 
continência à bandeira norte- 
-americana durante sua pas¬ 
sagem pela Flórida. 

Bolsonaro fez questão de fri¬ 
sar que se inspira no presidente 
dos EUA. “O Trump serve de 
exemplo para mim. Pretendo 
me aproximar dele para o bem 
do Brasil e dos Estados Unidos”, 


disse. Trump, desde sua cam¬ 
panha, se valeu de todo tipo 
de preconceito e discursos de 
ódio contra os setores oprimi¬ 
dos e trabalhadores imigran¬ 
tes para aproximar eleitores. 
Bolsonaro age do mesmo jeito 
aqui no Brasil. 

Quando questionado por 
um jornal de Miami sobre se¬ 
gurança pública, disse que vai 
“dar carta branca para o po¬ 
licial matar”. Falou essa frase 
num estande de tiro, logo após 
uma semana do massacre em 
Las Vegas. 


ROUBALHEIRA VERDE-OLIVA 


Ladrolândia nas 
Forças Armadas 


Bolsonaro é defensor da di¬ 
tadura militar e grita aos quatro 
cantos que esse regime políti¬ 
co combate ferozmente a cor¬ 
rupção. Isso é mais uma farsa. 
Uma reportagem da revista Épo¬ 
ca (13/10/2017) revelou a cor¬ 
rupção dos homens de fardas. 
Os militares desviam recursos 
públicos, fraudam licitações, pe¬ 
dem e recebem propina. 

O Ministério Público Mili¬ 
tar (MPM) e o Tribunal de Con¬ 
tas da União (TCU) denunciam 
que a corrupção nas Forças Ar¬ 
madas desviou mais de R$ 30 
milhões dos cofres públicos. 
A investigação aponta que são 
255 processos pelo crime de 
peculato (desvio de dinheiro 
público em proveito próprio) 
e 60 por corrupção ativa ou 
passiva, todos abertos nos últi¬ 
mos cinco anos. A reportagem 
mostra, também, como o co¬ 
ronel do Exército, Odilson Ri- 
quelme, faturou com propinas 
pagas pela equipe prestadora 
de serviços de quimioterapia 
ao Hospital Militar de Área de 
Recife (HMAR), onde Riquel- 
me cuidava dos contratos. 

O discurso de Bolsonaro de 
que as Forças Armadas esta¬ 


riam imunes à corrupção e que 
uma intervenção militar pode 
dar um fim à crise política é 
pura farsa. A corrupção exis¬ 
tia na época do regime militar 
e segue existindo dentro das 
Forças Armadas ainda hoje. 

O próprio Bolsonaro, que 
faz pose de honesto, de santo 
não tem nada. Teve sua cam¬ 
panha financiada pelas empre¬ 
sas envolvidas na Lava Jato. 
Foi eleito deputado federal pelo 
PP em 2014, o mesmo partido 
do nada honesto Paulo Maluf. 
Teve metade de sua campa¬ 
nha, de aproximadamente R$ 
400 mil, financiada pela JBS, 
e a outra metade pelo próprio 
PP. O Partido Progressista arre¬ 
cadou, na campanha de 2014, 
cerca de R$ 131 milhões apro¬ 
ximadamente. Desse montan¬ 
te, R$ 14 milhões foram de do¬ 
ações de empresas envolvidas 
na Lava Jato. 

Outra pergunta sem repos¬ 
ta é como Bolsonaro aumentou 
em quatro vezes seu patrimô¬ 
nio pessoal de 2006 a 2014. Evo¬ 
lução patrimonial estranha e 
relações mais do que suspeitas 
com grandes empresários para 
um paladino da honestidade. 
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NÃO À ESCRAVIDÃO 


Temer libera trabalho escravo 


DA REDAÇÃO 


E m busca de votos da 
bancada ruralista para 
se salvar da denúncia de 
corrupção na Câmara, o pre¬ 
sidente Michel Temer pulicou 
uma portaria que altera o con¬ 
ceito de trabalho escravo con¬ 
tido no artigo 149 do Código 
Penal. A portaria estabelece o 
conceito de trabalho forçado, 
jornada exaustiva e condições 
análogas à escravidão para a 
concessão de seguro-desempre- 
go aos trabalhadores resgatados 
durante fiscalizações do Minis¬ 
tério do Trabalho. Hoje, traba¬ 
lho forçado, servidão por dívida, 
condições degradantes ou jornada 
exaustiva servem para definir a 
escravidão moderna. A portaria 
coloca a condição de cerceamento 
de liberdade para a caracteriza¬ 
ção de condições degradantes ou 
jornada exaustiva (leia ao lado as 
principais mudanças). 

Agora, se um empregador 
for flagrado por auditores do 
trabalho utilizando funcioná¬ 
rios em situações que não ga¬ 
rantam a mínima dignidade 
ou com jornadas excessivas, 
não vai poder ser enquadra¬ 
do pelo crime de empregar 
trabalhadores em condições 
análogas à escravidão. Para 
isso, vai ser preciso que fique 
caracterizado “cerceamento 


de liberdade”. Atualmente, o 
trabalho análogo à escravidão 
é caracterizado independente¬ 
mente do consentimento do 
trabalhador, que muitas ve¬ 
zes não tem informação sobre 
seus direitos e as obrigações 
dos patrões. 

Como se isso não bastasse, 
a portaria proíbe a divulgação 
da “lista suja” do trabalho es¬ 


cravo, com o nome das empre¬ 
sas enquadradas nessas con¬ 
dições, sem a permissão do 
ministro do Trabalho. Exige, 
ainda, que os autos de infra¬ 
ção de flagrante de trabalho 
escravo tenham um boletim 
de ocorrência assinado por um 
policial que tenha participado 
da fiscalização. Na prática, 
inviabiliza a fiscalização e a 


autuação de trabalho escravo 
no país. 

SUSPENSÃO PROVISÓRIA 

No último dia 24, a ministra 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Rosa Weber suspendeu 
a portaria em decisão liminar. 
A decisão é provisória e vai ser 
analisada pelo plenário do STF, 
ainda sem data marcada. 


O AGRO É ESCRAVOCRATA 


“Só tem a comemorar” diz o ministro da Agricultura 


A bancada ruralista é só ale¬ 
gria. A mudança da lei é uma 
reivindicação antiga do setor. O 
ministro da Agricultura, Blairo 
Maggi, um dos maiores produ¬ 
tores de soja do mundo, afirmou 
que “só tem a comemorar”. O go¬ 
verno ainda exonerou o coorde¬ 
nador da divisão de fiscalização 
para a erradicação do trabalho 
escravo, André Roston. Ele ha¬ 
via acabado de elaborar a lista 
do trabalho escravo com os no¬ 
mes de 132 empregadores. No 
dia 25 de setembro, a Justiça de¬ 
terminou a publicação da lista, 
depois de essa ter vazado para 
a imprensa. 


TRABALHO ESCRAVO E 
CAPITALISMO 

Engana-se quem pensa que 
escravidão é coisa do passado. 
Sob o capitalismo, a escravi¬ 
dão foi reinventada. Ainda há 
pelos rincões da Amazônia a 
peonagem ou escravidão por 
dívida, na qual o trabalhador 
vive permanentemente endivi¬ 
dado com o seu patrão. Se ten¬ 
tar fugir sem saldar a dívida, 
o peão é morto por jagunços. 

Foi assim que grandes em¬ 
presas capitalistas abriram 
fazendas naquela região. Até 
montadoras como a Volkswa¬ 
gen, que explorava seus ope¬ 


rários na cidade, emprega¬ 
va trabalhadores escravos no 
processo de desmatamento 
e criação em suas fazendas. 
Isso existe até hoje. Não por 
acaso, o Pará é o estado com 
o maior número de trabalha¬ 
dores libertados da escravi¬ 
dão pela fiscalização (ver ta¬ 
bela ao lado). 

O trabalho análogo à escra¬ 
vidão também está nas gran¬ 
des e modernas fazendas do 
chamado agronegócio, onde 
convive com máquinas e téc¬ 
nicas de produção de alta tec¬ 
nologia. Isso explica por que 
Mato Grosso, Minas Gerais, 


Goiás e Maranhão vêm logo 
a seguir na tabela. O traba¬ 
lho escravo também é ampla¬ 
mente utilizado nos canteiros 
de obras, empregando princi¬ 
palmente imigrantes estran¬ 
geiros, como haitianos e afri¬ 
canos, ou trabalhadores do 
Nordeste que caem na arma¬ 
dilha dos “gatos”, os recruta- 
dores de mão de obra escrava, 
e seguem para cidades como 
São Paulo e Rio de Janeiro. 
Ou, ainda, bolivianos e para¬ 
guaios que trabalham como 
escravos em pequenas em¬ 
presas de confecção em ple¬ 
no centro da capital paulista. 


SAIBA MAIS 


Entenda a 
portaria do 
Ministério 
doTTabalho 



DEFINIÇÃO DE TRABALHO 
ESCRAVO 


HOJE: Jornada exaustiva e 
condições degradantes caracte¬ 
rizam trabalho escravo. A con¬ 
dição análoga à escravidão pode 
ser caracterizada por servidão 
por dívida, trabalho forçado, jor¬ 
nada exaustiva ou condição de¬ 
gradante. 

COM A PORTARIA: O fiscal só 
poderá autuar se houver restri¬ 
ção de liberdade. Passa a ser es¬ 
cravidão apenas quando houver 
uso de coação, cerceamento do 
uso de meios de transporte, iso¬ 
lamento geográfico, segurança 
armada para reter o trabalha¬ 
dor e confisco de documentos 
pessoais. 



FISCALIZAÇÃO 

HOJE: Autos de infração de 
flagrante de trabalho escravo 
pode ser realizado por qualquer 
fiscal do Ministério do Trabalho. 

COM A PORTARIA: Autos de 
infração deverão ter um boletim 
de ocorrência assinado por um 
policial que tenha participado da 
fiscalização. 



LISTA SUJA 

HOJE: A responsabilidade so¬ 
bre a lista suja, que relaciona as 
empresas flagradas com trabalho 
escravo, é da equipe de técnicos 
que fiscalizava o problema. 

COM A PORTARIA: Só o minis¬ 
tro do Trabalho terá poder para 
divulgar e incluir empregadores 
na lista. 
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FORA TEMER E SUAS REFORMAS! FORA TODOS ELES! 

10 de novembro: vam 


Contra o desemprego, as reformas da Previdência e trabalhista, as terceirizações e privatizações 
e em defesa dos serviços públicos 



DA REDAÇÃO 


M o dia 29 de setembro, 
1.500 metalúrgicos de 
todo o país e represen¬ 
tantes de outras categorias se 
reuniram para definir os rumos 
do processo de lutas conjun¬ 
to que havia desembocado no 
movimento Brasil Metalúrgico, 
uma articulação para unificar 
as campanhas salariais da cate¬ 
goria e a luta contra a aplicação 
da reforma trabalhista na práti¬ 
ca. Quando o dirigente da Força 
Sindical, João Carlos Gonçalvez, 
o Juruna, tomou a palavra, sua 
própria base começou a gritar: 
“Greve Geral! Greve Geral!”. 

A plenária aprovou o dia 10 
de novembro como dia de lutas 
e greves contra as reformas tra¬ 
balhista e da Previdência, as ter¬ 
ceirizações e em defesa do em¬ 
prego e do serviço público. Esse 
clima reflete bem o que aconte¬ 
ce no chão de fábrica em oposi¬ 
ção ao que acontece nas cúpulas 
das principais centrais sindicais. 
A base tem disposição de luta e 
quer fazer greve geral, enquanto 
as direções hesitam ou boicotam 
diretamente como aconteceu no 
dia 30 de junho. 

A disposição de luta da classe 
trabalhadora, porém, fez a data 
crescer. Após a plenária, as di¬ 
reções das centrais aprovaram 
a convocação do dia 10 como 


um dia de greves. “ Tivemos uma 
grande plenária que foi fruto da 
ação da CSP-Conlutas que apon¬ 
tou o dia 10 como dia de parali¬ 
sação nacional, e esse dia impôs 
às centrais que convoquem o dia 
10 como dia nacional de paralisa¬ 
ção”, explica Luiz Carlos Prates, 
o Mancha, durante o 3 o Congres¬ 
so Nacional da CSP-Conlutas. 

O Congresso da CSP-Conlu- 
tas, por sua vez, aprovou como 
principal resolução a convoca¬ 
ção e a construção do 10 de no¬ 
vembro pela base como forma 
de impor um dia de greve geral 
contra qualquer tipo de mano¬ 
bra das direções. 

A mobilização dos metalúr¬ 
gicos vem provando que é pos¬ 
sível barrar a aplicação da re¬ 
forma trabalhista. Em várias fá¬ 
bricas, os operários incluíram 
no acordo coletivo a proibição a 
qualquer ponto da reforma, que 
passa a vigorar no dia 11 de no¬ 
vembro. No dia 27 de outubro. 


os servidores federais farão um 
dia nacional de lutas. 

PRESSIONAR AS CENTRAIS 

Nesse momento, porém, as 
cúpulas da centrais não estão 
mobilizando a base nem cha¬ 
mando paralisação. Sem pressão 
por baixo, não se mexem. Pior, 
estão caladas diante da ameaça 
do governo e do Congresso de 
retomar a votação da reforma da 
Previdência agora em novembro. 

É possível e necessário impe¬ 
dir a aplicação da reforma traba¬ 
lhista e a aprovação da reforma 
da Previdência. É preciso uni¬ 
ficar as lutas, fazer plenárias e 
encontros nos estados para pre¬ 
parar o dia 10, reativar os comi¬ 
tês de luta contra as reformas, 
aglutinando os setores popula¬ 
res, pressionando as direções das 
centrais e construindo desde bai¬ 
xo, um grande dia de paralisa¬ 
ção e manifestações, parando o 
Brasil rumo à greve geral. 


NAO VAMOS DEIXAR! 


Querem aprovar a reforma da 
Previdência em novembro 


Após enterrar a segunda de¬ 
núncia contra Temer na Câma¬ 
ra, à custa da compra de depu¬ 
tados, e de livrar a cara de Aé- 
cio Neves, o governo recoloca 
como prioridade a reforma da 
Previdência. Sem popularida¬ 
de e sem muito dinheiro mais 
para continuar comprando par¬ 
lamentares, o governo resumiu 


a reforma. Ainda assim, ela re¬ 
presenta um duro ataque ao di¬ 
reito de milhões de trabalhado¬ 
res para demonstrar boa von¬ 
tade aos banqueiros. 

A nova proposta que o go¬ 
verno quer aprovar ainda em 
novembro estabelece a ida¬ 
de mínima (65 anos, para ho¬ 
mens, e 62 para mulheres) e 


aumenta o tempo mínimo de 
contribuição (dos atuais 15 
anos para 25) para a aposen¬ 
tadoria por idade. Isso vai pre¬ 
judicar principalmente traba¬ 
lhadores pobres, mulheres ne¬ 
gras e todos aqueles submeti¬ 
dos a empregos informais que, 
portanto, têm dificuldade em 
contribuir para a Previdência. 


Como fica a Previdência 
que o governo Temer 
quer aprovar 



HOJE 

APOSENTADORIA 
POR TEMPO DE 
CONTRIBUIÇÃO 

Homens podem se aposentar aos 
35 anos de contribuição ao INSS, e 
mulheres, aos 30. 


m * APOSENTADORIA 

POR idade 

Homens podem se aposentar ao 
completar 65 anos, e mulheres, 
62, se contribuírem o mínimo de 
15 anos com o INSS. 



COM A REFORMA 

Homens só poderão se aposentar 
aos 65 anos, e mulheres, aos 
62, com o mínimo de 25 anos 
de contribuição, mas só com 
50% do salário. A cada ano de 
contribuição depois de 25, soma- 
se 1%. Acaba a aposentadoria por 
tempo de contribuição. 



REGRAS DE TRANSIÇÃO 

POR IDADE: a partir de 2020, 
o tempo de contribuição com 
a Previdência vai aumentar 
gradualmente, de 180 meses 
(15 anos) até chegar a 300 
contribuições (25 anos). Ou seja, 
vai demorar mais para você se 
aposentar. 



TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO: Entra 
um “pedágio” de 30% sobre o 
tempo que falta para chegar aos 
35 anos, para os homens, e 30 
para as mulheres. Exemplo: Se 
faltar dez anos para atingir esse 
tempo, o trabalhador vai precisar 
contribuir mais três. Passa a 
ter, também, idade mínima (em 
2020, será de 56 anos, para os 
homens, e 54 para as mulheres), 
que vai subindo com os anos. 
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os parar o país 


A VERDADE SOBRE O ROMBO DA PREVIDÊNCIA ■ SAÍDA 


Quem faz o rombo são os 
banqueiros e os empresários 



A JBS, dos irmãos Batista , além de estar envolvida nos 
maiores escândalos de corrupção do país , é a maior devedora 


O governo, a burguesia e a 
imprensa mentem ao dizer que 
a crise fiscal é por conta das apo¬ 
sentadorias. Durante anos, o mo¬ 
vimento denunciou essa farsa. 
Agora, o relatório final de uma 
CPI sobre a Previdência, elabo¬ 
rada pelo senador Hélio José 
(Pros-DF), que não é de esquer¬ 
da nem ligado a movimentos so¬ 
ciais, atesta que “ está havendo 
manipulação de dados por par¬ 
te do governo para que seja apro¬ 
vada a reforma da Previdência ”. 

A Previdência faz parte do 
sistema de Seguridade Social, 
que compreende o orçamento 
da Saúde e gastos sociais como 
o Bolsa Família. Pelo menos até 
2015, a Seguridade teve superá¬ 
vit (lucro) de R$ 11,2 bilhões, 
mesmo num cenário de crise. 
Já em 2016, com uma medida 
chamada Desvinculação das 
Receitas da União (DRU), que 


Empresários têm mais 
de R$422 bilhões de 
dívida com o INSS. 

A empresa que mais 
deve é justamente a 
JBS. Por isso, em 2016, 
a Seguridade Social, 
teve prejuízo de R$57 
bilhões. 

desvia 30% para a dívida, as 
bilionárias desonerações con¬ 
cedidas por Dilma e mantidas 
por Temer às grandes empresas, 
programas de refinanciamento 
e as dívidas dos patrões com o 
INSS, a Seguridade teve prejuí¬ 
zo de R$ 57 bilhões. 

Para resolver esse problema, 
que não foram os aposentados 


do INSS 

e os trabalhadores que criaram, 
é só cobrar as grandes empre¬ 
sas que devem ao INSS e dei¬ 
xar de desviar dinheiro para a 
dívida. Para se ter uma ideia, 
as dívidas das empresas com a 
Previdência são de R$ 422 bi¬ 
lhões, quase o triplo do que o 
governo diz ter tido de rombo 


no ano passado: R$ 150 bilhões. 
A empresa que mais deve é jus¬ 
tamente a JBS. 

Agora, ao invés de cobrar 
quem deve, o governo quer ti¬ 
rar as aposentadorias dos tra¬ 
balhadores. Já para os empre¬ 
sários, renegocia, perdoa e dá 
descontos a suas dívidas. 


Um programa 
operário e 
socialista 
para a crise 

Os ricos e corruptos têm 
um programa para manter 
seus lucros: arrancar direi¬ 
tos, atacar a aposentado¬ 
ria e precarizar o emprego. 
Precisamos de um progra¬ 
ma nosso, dos trabalhado¬ 
res, para atacar os lucros 
e defender os direitos e os 
empregos. 

• Redução da jornada sem 
redução dos salários 

• Anulação da reforma tra¬ 
balhista e das terceiriza¬ 
ções 

• Isenção das taxas de água, 
luz e transporte para os de¬ 
sempregados 

• Aumento geral dos salá¬ 
rios 

• Prisão dos corruptos e 
corruptores e expropria¬ 
ção de seus bens 

PARA ISSO, PRECISAMOS: 

• Parar de pagar a dívida 
aos banqueiros 

• Acabar com as isenções 
às grandes empresas, ex¬ 
propriar as empresas que 
devem ao INSS 

• Proibir a remessa de lu¬ 
cros para o exterior 

• Reestatizar as empresas 
privatizadas sob controle 
dos trabalhadores 

• Estatizar os bancos sob 
controle dos trabalhadores 

GOVERNO SOCIALISTA 
DOS TRABALHADORES 

O Brasil precisa de uma 
revolução socialista que 
construa, por baixo, um go¬ 
verno socialista dos traba¬ 
lhadores, que governe por 
meio de conselhos populares 
construídos nas lutas e elei¬ 
tos nas fábricas, nos locais 
de trabalho e na periferia. 


ENTENDA COMO 


Direitos trabalhistas somem com reforma 

A partir do dia 11 de novembro, entra em vigor a reforma trabalhista. É preciso fazer uma greve geral para revogar 
essa reforma e impedir que ela seja aplicada para quem vai entrar no mercado de trabalho e para o conjunto dos 
trabalhadores. 


DIREITOS 

HOJE: Os acordos coletivos 
entre patrões e trabalhadores 
não podem passar por cima de 
direitos assegurados pela CLT. 
COM A REFORMA: O 
negociado prevalece sobre o 
legislado, ou seja, os acordos 
podem minar 15 direitos 
garantidos por lei. 

JORNADA DE TRABALHO 
HOJE: A jornada de trabalho 
pode ser de até oito horas, 
com o máximo de duas 
horas extras, não podendo 
passar de 44 horas semanais. 
COM A REFORMA: É possível 
impor jornada de doze 


diárias (com direito a 36 
horas de descanso). 

JORNADA INTERMITENTE^™ 
HOJE: O contrato de trabalho 
independe da produção ou 
da demanda da empresa. 

O trabalhador recebe pelo 
período que está à disposição 
do patrão. 

COM A REFORMA: Entra em 
vigor a figura do trabalho 
intermitente. A empresa só 
chama o funcionário quando 
tem serviço. Se não houver, ele 
não trabalha e não recebe. O 
salário, assim, pode ser menor 
que um salário mínimo no 
final do mês. 


FÉRIAS 

HOJE: O trabalhador tem 
direito a 30 dias de férias 
após um ano de trabalho, 
período que pode ser 
dividido em duas vezes, 
sendo que um deles não 
pode ser menor do que dez 
dias. 

COM A REFORMA: Férias 
podem ser divididas em três 
vezes, sendo que um dos 
períodos não pode ser menor 
que 14 dias. 

DEMISSÃO 

HOJE: Trabalhador demitido 
sem justa causa tem direito a 
multa de 40% sobre o FGTS. 


COM A REFORMA: Cria a 
demissão consensual, ou 
seja, em acordo entre patrão 
e empregado. A multa é 
de apenas 20% sobre o 
FGTS, e o trabalhador fica 
sem direito ao seguro- 
desemprego. 

GRÁVIDAS E LACTANTES EM 
TRABALHO INSALUBRE 
HOJE: Gestantes e lactantes 
não podem trabalhar em 
atividades insalubres. 

COM A REFORMA: Grávidas 
e trabalhadoras que 
amamentam podem trabalhar 
em graus “mínimo” e “médio” 
de insalubridade. 
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100 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 

A tomada do poder pelos 

Outubro é o mês da grande insurreição operária dirigida pelos bolcheviques que conduziu o poder aos 
sovietes. Para explicar melhor o desenrolar dos acontecimentos daquele momento, dividimos essa 
história em dois artigos. Confira a segunda parte. 



JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


odos o poder aos 
Sovietes de Ope¬ 
rários, Solda¬ 
dos e Camponeses! Pão, Paz e 
Terra!”, essa era a manchete exi¬ 
bida pelo Dien, um dos jornais 
diários dos bolcheviques. A edi¬ 
ção era do dia 25 de outubro de 
1917 (7 de novembro em nosso 
calendário), o dia da tomada do 
poder pelos sovietes. 

O principal artigo, assina¬ 
do por Zinoviev, companheiro 
de esconderijo de Lenin, dizia 
assim: “ Todo operário , todo sol¬ 
dado, todo verdadeiro socialista, 
todo democrata sincero e hones¬ 
to compreende que a situação 
atual nos colocou perante um 
dilema: ou o poder continuará 
nas mão da camarilha de bur¬ 
gueses e grandes proprietários 
de terra, e, nesse caso, os operá¬ 
rios, soldados e os camponeses 
só poderão esperar do governo 
as mais terríveis perseguições 
e repressão, a continuação da 
guerra, a fome e a morte, ou o 
poder passará às mão dos operá¬ 
rios, dos soldados e dos campo¬ 
neses revolucionários, e, assim, 
a tirania dos grandes proprietá¬ 
rios de terra será para sempre 
abolida, os capitalistas serão ra¬ 
pidamente aniquilados, e o novo 
governo cuidará logo de propor 
as condições para a assinatura 
de uma paz verdadeiramente 
justa. Desse modo, os campone¬ 
ses terão garantida a posse da 
terra, e os operários, o controle 
da indústria; os famintos terão 
pão, e a criminosa e estúpida 
carnificina terminará.” 

Como vimos no primeiro ar¬ 
tigo, a insurreição já estava em 
curso desde o dia anterior. Várias 
instalações do governo - prédios, 
empresas públicas - já estavam 
nas mãos do Comitê Militar do 
Soviete de Petrogrado. Alguns 
ministros e altos funcionários 
também foram detidos, enquanto 
presos políticos eram libertados. 



Encenação da tomada do Palácio de Inverno durante a gravação de 
um filme. 


Pequenas notas daquela edição 
do Dien noticiavam os aconte¬ 
cimentos daquela noite agitada. 

Mas ainda faltava a tomada 
do Palácio de Inverno, sede do 
governo russo. Naquele dia, tam¬ 
bém começou o II Congresso dos 
Sovietes da Rússia. Dos 650 de¬ 
legados com direito a voto, os 
bolcheviques tinham 390 votos. 
Mais tarde, vieram outros dele¬ 
gados, totalizando 900 partici¬ 
pantes. Os bolcheviques sempre 
estiveram em maioria. 

Os conciliadores - men- 
cheviques e socialistas-re¬ 
volucionários - discursavam 
exigindo o fim da insurrei¬ 
ção. Diziam que, se o governo 
fosse derrubado, os bolchevi¬ 
ques não se sustentariam no 
poder por mais que poucos 
dias, e a Rússia caminharia 
para uma guerra civil. Mui¬ 
tos se opunham à revolução 
dizendo que queriam salvar 
a própria revolução (!?). To¬ 
das essas ameaças não surti¬ 
ram efeito, e boa parte desses 
oradores abandou o congres¬ 


so. Os delegados socialistas- 
-revolucionários dividiram-se: 
os de esquerda permaneceram 
no Congresso (cerca de 150); 
os outros, se foram. 

Os debates acalorados en¬ 
travam noite adentro. Uma 
nova direção foi eleita, for¬ 
mada por Trotsky, Kamenev, 
Lunacharsky, Alexandra Ko- 
lontai e Noguine. Finalmente, 
os bolcheviques, considerados 
uma seita desprezada e per¬ 
seguida semanas antes, agora 
estavam no posto supremo da 
imensa Rússia totalmente sa- 
codida pela insurreição. 

"Mas, de repente, ouviu-se 
uma nova voz mais profunda, 
dominando o tumulto da assem¬ 
bleia. Era a voz surda de um ca¬ 
nhão! Todos os olhares voltaram- 
se ansiosamente para as janelas. 
Uma espécie de febre ardente do¬ 
minou a assembleia”, descreveu 
o jornalista John Reed, testemu¬ 
nho ocular da revolução. Eram 
os tiros do encouraçado Aurora, 
dando o sinal para a tomada do 
Palácio de Inverno. 


O tiro de 
misericórdia 


Kerensky já havia perce¬ 
bido que sua situação estava 
para lá de delicada. Por isso, 
fugiu da capital num carro da 
embaixada norte-americana. 
Mas, naquela noite, alguns 
ministros de Kerensky con¬ 
tinuavam reunidos no inte¬ 
rior do Palácio de Inverno, 
defendido apenas por alguns 
estudantes do Colégio Militar 
e por um batalhão feminino 
fiel ao Governo Provisório. 

Vladimir Antonov-Ovse- 
enko, bolchevique e oficial 
de carreira do Exército, foi 
designado para comandar a 
tomada do Palácio. Fazia frio 
naquela noite. Os soldados da 
Guarda Vermelha tentavam 


se aquecer como podiam em 
pequenas fogueiras. No en¬ 
torno do Palácio, barricadas 
foram levantadas nas entra¬ 
das do edifício. Os disparos 
do Aurora puseram todos em 
movimento para a invasão do 
prédio. Em poucas horas, a re¬ 
sistência das guarnições, fiel 
ao governo, foi debelada. Fi¬ 
nalmente, um pequeno grupo 
de soldados liderados pesso¬ 
almente por Ovseenko conse¬ 
gue chegar à sala luxuosa de 
paredes brancas onde os úl¬ 
timos membros do Governo 
Provisório estavam reunidos 
ao numa enorme mesa. Todos 
os ministros foram presos. A 
insurreição havia triunfado. 




A TOMADA DO PODER PELOS 
SOVIETES (PARTE l) 


HTTPS://GOO.GL/YWX6FU 
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sovietes (Parte 2) 



BOLCHEVIQUES NO PODER 


As primeiras medidas do 
governo soviético 



No congresso dos sovietes, 
contaram-se 505 votos a favor 
da passagem do poder para os 
sovietes contra 162. O congresso 
também aboliu a pena de morte, 
determinou a soltura dos solda¬ 
dos e camponeses por motivos 
políticos, concedeu a liberdade 
de agitação. Os altos funcioná¬ 
rios do governo provisório fo¬ 
ram destituídos de seus cargos 
e ainda foi decretada a prisão de 
Kerensky e Kornilov. 

Cabia, agora, a tarefa de 
organizar o primeiro governo 
dos sovietes que foi constitu¬ 
ído numa coalizão entre bol¬ 
cheviques e socialistas-revolu¬ 
cionários de esquerda. Lenin 
foi escolhido para presidi-lo. 
Após meses de clandestinidade, 
o líder dos bolcheviques ressur¬ 
ge publicamente na sessão dos 
sovietes, sem sua típica barbi¬ 
cha, com “o seu casaco puído e 
calças cumpridas demais”, nas 
palavras de Reed. Lenin sobe à 
tribuna e anuncia os primeiros 
decretos do governo soviético. 

As primeiras medidas re¬ 
feriam-se ao fim da guerra e 
à distribuição das terras aos 


camponeses. O congresso dos 
sovietes aprovou uma declara¬ 
ção do governo pela paz demo¬ 
crática e sem anexações de ter¬ 
ritórios nem indenizações. Pro¬ 
pôs uma trégua imediata para 
que as negociações de paz se 
realizassem. A diplomacia se¬ 
creta foi abolida. O congresso 
conclamou os operários france¬ 
ses, ingleses e alemães a luta¬ 
rem pela paz, a pressionarem os 
seus próprios governos e a luta¬ 
rem contra toda a exploração. 

Sobre a questão agrária, as 
terras dos camponeses pobres, 
bem como as dos camponeses 
ricos (os chamados kulaks) não 
foram confiscadas. Assim, seria 
mantida a propriedade priva¬ 


da de terra na Rússia Soviética. 
Lenin ainda acrescentou da tri¬ 
buna que, embora o programa 
dos bolcheviques para o campo 
fosse diferente, os operários e o 
seu partido não podiam impô- 
-lo aos camponeses. Seria er¬ 
rado adotar um programa que 
desse as costas aos anseios dos 
próprios camponeses e que des¬ 
respeitasse a sua experiência 
política. Mas “as propriedades 
dos latifundiários , bem como to¬ 
das as terras de apanágio , dos 
mosteiros e da Igreja , com todo 
o seu gado e alfaias , edifícios e 
todas as dependências , passam 
a ficar d disposição dos comitês 
agrários e dos sovietes de depu¬ 
tados camponeses ”. 


CINEMA 


Pré-estreia de documentário “Pão, Paz e Terra - 
100 anos da Revolução Russa” 



A Liga Internacional dos 
Trabalhadores (LIT-QI) e o 
PSTU estão promovendo o 
lançamento do documentá¬ 
rio ‘Tão, Paz e Terra - 100 
anos da Revolução Russa”. O 
filme conta a história da Re¬ 
volução de Outubro a partir 
de depoimentos e da experi¬ 
ência de vários ativistas e lu¬ 
tadores dos movimentos so¬ 
ciais e do movimento operá¬ 


rio: lideranças que lutam pela 
moradia, contra a ocupação 
na Palestina, seringueiros da 
Amazônia e trabalhadores da 
construção civil. 

O documentário foi filma¬ 
do no Brasil, na Argentina, no 
Estado Espanhol e na Rússia. 
Mostra a atualidade dos en¬ 
sinamentos que a Revolução 
de Outubro deixou para os 
lutadores de hoje. 




íimn 


SEXTA-FEIRA (10/11) - 20:00 

Salão Nobre da Faculdade de Direito da USP (Largo São Francisco, Centro, São Paulo, SP). 



Nos dias 11 e 12, a LIT e o PSTU promovem, em São Paulo, 
um ciclo de debates sobre os 100 anos da Revolução de Outubro. 
Serão realizadas várias mesas com temáticas diversas. Confira 
a programação. O evento acontecerá no Sindicato dos Eletri- 
citários de São Paulo (Rua Thomas Gonzaga, 50, Liberdade). 

SABADO (íi/ii) 

9H: “O STALINISMO E A RESTAURAÇÃO CAPITALISTA” 

Debatedores: Angel Luis Parras (Corriente Roja - Espanha LIT); 
Mauro Iasi (PCB) 


14H: “VENEZUELA, AMÉRICA LATINA E ESTRATÉGIA 
REVOLUCIONÁRIA PARA A REGIÃO” 

Debatedores: Eduardo Almeida (LIT); Gilberto Maringoni (PSOL) 


19H: “REFORMA E REVOLUÇÃO NOS DIAS DE HOJE: O PAPEL 
DAS ELEIÇÕES BURGUESAS” 

Zé Maria (PSTU) 

DOMINGO (i2/ii) 

9H: “ATUALIDADE DO PARTIDO BOLCHEVIQUE OU PARTIDOS 
ANTICAPITALISTAS?” 

Debatedores: Francesco Ricci (PdAC - Itália); Roberto Robai- 
na (PSOL - MES) 


14H: “AS OPRESSÕES E A REVOLUÇÃO RUSSA” 

Debatedores: Mariúcha Fontana (PSTU); Hertz Dias (Quilom¬ 
bo Brasil); Rosa Cecilia (PST - Colômbia) 


ENCERRAMENTO 

Gíria Vermelha 



LANÇAMENTO 

1917: REVOLUÇÃO RUSSA 
EM QUADRINHOS 


EDITORAi V? 

sundermann/D 

www.editorasundermann.com.br 
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17 ANOS DE IMPUNIDADE 

Gildo Rocha: a história de um 
crime racista 


PSTU - DISTRITO FEDERAL 


M esse ano de 2017, no dia 
6 de outubro, comple¬ 
tam-se 17 anos do as¬ 
sassinato do militante do PSTU- 
-DF, Gildo Rocha, durante uma 
atividade de preparação da gre¬ 
ve dos garis do Distrito Federal. 
Esse crime bárbaro cometido por 
dois policiais civis (um deles fa¬ 
lecido antes do julgamento e o 
outro inocentado pelo tribunal 
do júri em 2011), foi marcado 
durante todo esse período pela 
tentativa dos agentes policiais, 
com anuência da direção da Polí¬ 
cia Civil de falsificar os fatos que 
culminaram na morte de Gildo. 
Manipularam a cena do crime e 
tentaram manchar a imagem do 
militante, na tentativa de justifi¬ 
car o crime dos policiais. 


O CRIME 

No dia 6 de outubro de 2000, 
Gildo e outros dois companhei¬ 
ros garis saíram à noite pelas 
ruas de Ceilândia promovendo 
um ação da tradição das greves 
do Serviço de Limpeza Urba¬ 
na (SLU): o corte dos sacos de 
lixo para dificultar a ação dos 
fura-greves. Enquanto Gildo 
aguardava no carro, dois co¬ 
legas de Gildo foram rendidos 
por policiais sem identificação. 
Gildo deu a partida no carro e 
saiu. Dois agentes da polícia 
civil iniciaram a perseguição 
o seu carro e dispararam 17 ti¬ 
ros. Um tiros atingiu as costas 
de Gilso e o matou. 

Os agentes da polícia, vio¬ 
laram a cena do crime, planta¬ 
ram uma arma e um cigarro de 
maconha em seu carro, e des¬ 
feriram um tiro contra o carro 
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Repercussão do asssassinato na imprensa de Brasília. 
Na primeira foto , a esposa de Gildo exibem uma das 
matérias publicadas 


conduzido pelos policiais. Tudo 
isso para alimentar uma versão 
mentirosa dos fatos, que tentava 
enquadrar Gildo como um tra¬ 
ficante que atirou contra os po¬ 
liciais numa tentativa de fuga. 

FARSA MONTADA PELA 
POLÍCIA CIVIL 

Gildo deixou 2 filhos e uma 
esposa, que até hoje não rece¬ 
beram indenização por parte 
do Estado, pois o juiz conside¬ 
rou que Gildo foi responsável 
por causar a própria morte, no 
processo cível que foi movido 
pela viúva Gleicimar de Souza. 

Os laudos periciais, apesar 
da manipulação da cena do cri¬ 
me, mostraram que de fato não 
havia vestígios de pólvora nas 
mãos e nem nas roupas de Gil¬ 
do, nem comprovaram que ele 
havia consumido drogas. 
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Gildo Rocha , sindicalista e militante do PSTU 


GILDOS, AMARILDOS, DGS, 


Um crime motivado pelo racismo 



O motivo que levou os poli¬ 
ciais a fazer a abordagem a Gil¬ 
do e seus companheiros numa 
região da periferia do DF, orga¬ 
nizar uma caçada contra Gildo 
até conseguir matá-lo, é a ide¬ 
ologia racista entranhada nas 
instituições policiais do país. 
Na visão dos policiais, três ho¬ 
mens negros nas ruas de uma 
periferia, tarde da noite, não po¬ 
diam fazer outra coisa a não ser 
“cometer crimes”. E não bas¬ 
tasse toda essa covardia, quan¬ 
do se deram conta do que ha¬ 
viam feito, manipularam a cena 
do crime e criaram uma ver¬ 
são mentirosa para manchar 


a imagem de Gildo e ganhar a 
opinião pública com o discurso 
de que eles estavam corretos ao 
assassinar um suposto “crimi¬ 
noso envolvido com o tráfico de 
drogas”. A política de “guerra 
às drogas” mantida pela Esta¬ 
do como mote para o assassi¬ 
nato em massa da juventude 
negra da periferia das grandes 
cidades é a saída construída 
pelos policiais e pela Polícia 
para tentar justificar o assas¬ 
sinato de Gildo. 

O JULGAMENTO 

Em 2011, depois de 11 anos 
de uma longa espera, finalmen¬ 


te um dos acusados, o policial 
Arnulfo, que conduziu o veí¬ 
culo que perseguiu Gildo, foi 
a julgamento, no júri popular. 
O policial que atirou no car¬ 
ro de Gildo, morreu em 2009 
num acidente e não chegou a 
ser julgado. 

A estratégia do acusado 
para sua defesa, com apoio 
direto da Policia Civil foi, foi a 
de que o policial cumpriu seu 
dever ao perseguir Gildo, pois 
a “fuga” e a atitude “suspei¬ 
ta” de Gildo, juntamente com 
as “provas” plantadas pelos 
próprios policiais justificam 
a ação dos agentes. Infeliz- 
mente, o júri inocentou o po¬ 
licial e manteve livre um dos 
assassinos de Gildo. 

Assim como Amarildo e 
DG, o militante do PSTU, Gildo 
Rocha, foi também uma vítima 
da violência racista praticada 
pelo Estado. Nestes 17 anos de 
seu assassinato, denunciamos 
seu covarde assassinato pela 
polícia e lembramos de sua me¬ 
mória, presente e viva mais do 
que nunca em nossa luta. 
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SOMÁLIA 


Atentado ignorado pelo mundo 
escancara tragédia na Somália 



MARCOS MARGARIDO 

DE CAMPINAS (SP) 


M o dia 14 de outubro. Cer¬ 
ca de 276 pessoas mor¬ 
reram e mais de 300 fi¬ 
caram feridas em Mogadíscio, 
capital da Somália, devido à ex¬ 
plosão de dois caminhões car¬ 
regados de bombas. A primeira 
e mais mortal ocorreu no cha¬ 
mado Quilômetro Cinco, um 
cruzamento com hotéis, bares, 
shopping centers e paradas de 
ônibus. A segunda foi perto do 
aeroporto da cidade. O ataque, 
atribuído ao grupo islâmico Sha- 
bab, foi considerado o mais le¬ 
tal na capital da Somália desde 
o início dos conflitos em 2007. 
A Somália é um país com 6 mi¬ 
lhões de habitantes, situado no 
chamado Chifre da África. 

Queremos expressar nossas 
condolências às famílias e ami¬ 
gos dos atingidos e nosso re¬ 
púdio a ataques terroristas que 
ceifam vidas de tantas pesso¬ 



as inocentes. Incrivelmente, o 
atentado foi absolutamente ig¬ 
norado pela grande imprensa, 
ao contrário, por exemplo, do 
que ocorre quando terroristas 
agem em grandes cidades euro¬ 
peias. Tudo isso revela o indis- 
farsável racismo que existe nos 
grandes meios de comunicação 
mundo afora. 

Se, no entanto, o Shabab é 
considerado o responsável di¬ 
reto pelo atentado que conde¬ 
namos, as causas do conflito 
vão muito além de uma suposta 
escalada terrorista financiada e 
coordenada pelo Al-Qaeda como 
é dito na imprensa. 

A INGERÊNCIA DOS ESTADOS 
UNIDOS VEM DE LONGE 

A Somália vive um conflito 
interno há 25 anos. Após con¬ 
seguir sua independência, em 
1960, livrando-se da Inglater¬ 
ra e da Itália, que dominavam 
o país, instalou-se um governo 
de libertação nacional da Liga 


da Juventude Somali. Essa foi 
deposta em 1969 por um golpe 
de estado de Siad Barre, ligado 
à ex-União Soviética, que ins¬ 
taurou uma ditadura militar. O 
país sofreu um colapso econô¬ 
mico depois da restauração do 
capitalismo na URSS no fim dos 
anos 1980. 

Desde então, existe uma 


guerra civil no país. Porém, 
quando se estabeleceu um con¬ 
selho islâmico em 2007 (a po¬ 
pulação da Somália é muçul¬ 
mana), a Etiópia invadiu o país 
com o apoio dos EUA para der¬ 
rubar um possível governo mu¬ 
çulmano. O Shabab surgiu para 
lutar contra a invasão etíope e 
a ingerência norte-americana. 


A estratégia norte-americana 
de controle do país foi o envio 
de assessores militares para trei¬ 
nar as forças da União Africana, 
composta por soldados de várias 
nacionalidades, que ocuparam o 
país como uma “força de paz”. 
Passou, também, a reconstruir 
as Forças Armadas da Somália, 
cujo presidente, Mohamed Ab- 
dullah, um fantoche nas mãos 
dos EUA. Em 2012, a Somália 
começou a ser monitorada pelo 
FMI, que passou a estabelecer 
as mesmas metas de privatiza¬ 
ção, abertura para investimen¬ 
tos estrangeiros, pagamento da 
dívida externa etc. que exige em 
todos os países dominados pelo 
imperialismo. 

Apesar dos conselhos do 
FMI, a situação econômica só 
piora. A dívida externa atinge 
80% do PIB, isto é, quase tudo 
que é produzido no país está 
arrendado aos banqueiros inter¬ 
nacionais num dos países mais 
pobres do mundo. 



DEDO DO IMPÉRIO 


Obama agravou a intervenção militar 


No fim de seu governo, Ba- 
rack Obama passou a considerar 
o Shabab uma organização afi¬ 
liada ao Al-Qaeda, o grupo islâ¬ 
mico responsabilizado pelo ata¬ 
que de 11 de setembro de 2001 
às Torres Gêmeas e que levou à 
“guerra contra o terror” desenca¬ 
deada pelo ex-presidente George 
Bush. Essa decisão gerou muitas 
controvérsias, pois não está certo 


que o Shabab como um todo faz 
parte do Al-Qaeda ou se apenas 
alguns de seus líderes. Assim, o 
exército norte-americano passou 
a ter autorização do Congresso 
para atacá-lo. 

Essa medida de Obama caiu 
dos céus nas mãos de Trump, 
que se aproveitou disso após to¬ 
mar posse para declarar algumas 
regiões da Somália como zonas 


de guerra, ou seja, que podem 
sofrer ataques diretos dos mili¬ 
tares norte-americanos. 

Atualmente, sob o governo 
Trump, há cerca de 300 soldados 
das Operações Especiais Ame¬ 
ricanas que fazem cerca de seis 
incursões por mês, entre ataques 
com drones e por terra, em con¬ 
junto com o exército da Somália 
contra o Shabab. 


SEM PERDÃO 


A fome, inimiga do povo que o 
capitalismo não quer combater 


Desde fevereiro de 2017, 
uma seca assola o país. Mais 
de 6 milhões de pessoas, me¬ 
tade da população, enfrentam 
fome, falta de água potável e 
doenças como diarreia e cólera. 

Um funcionário da ONU, 
Stephen 0’Brien, afirmou que 
seriam necessários US$ 4,4 
bilhões de dólares para evi¬ 


tar o risco de morte por fome 
de 20 milhões de pessoas da 
Somália, do Iêmen, do sul do 
Sudão e da Nigéria. 

Não por acaso, três desses 
são países africanos. O valor 
pedido é equivalente à dívida 
externa da Somália, mas ne¬ 
nhum país imperialista para 
quem a Somália deve toma a 


atitude de perdoar sua dívida 
e dar uma chance às milhões 
de pessoas em risco de morte 
naquele país. 

A inimiga, no entanto, não 
é a verdadeira inimiga, pois há 
produção alimentar no mundo 
suficiente para erradicar a fome 
em todo o planeta. Contudo, isso 
não dá lucro para os capitalistas. 



A nova edição da revista 
traz a crise da Venezuela 
como tema central. Nela 
você encontra uma análise 
revolucionária sobre a 
crise do governo Maduro e 
também textos que evocam 
a clássica caracterização 
deste tipo de regime. Não 
perca!. Procure a revista com 
quem lhe vendeu este jornal. 
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CINEMA 

Karl Marx: jovem e militante 

Com impecável qualidade técnica, filme mostra trajetória militante e batalha teórico-política 
travada por Marx e Engels em sua juventude. Indispensável pra todos que querem conhecer mais 
sobre o início do marxismo. 



ALEJANDRO ITURBE 
DALIT-CI 


D epois de vários meses 
de espera, pude assistir 
ao filme “O jovem Karl 
Marx” do diretor haitiano radi¬ 
cado na França, Raoul Peck. Não 
foi fácil. Sua estreia nas salas de 
cinema do Brasil estava anuncia¬ 
da para junho, mas não aconte¬ 
ceu - por razões que desconheço. 
Também não foi comercializado 
em DVD e, no Youtube, a mão 
não tão invisível do capitalismo 
tinha bloqueado todas as pos¬ 
sibilidades de vê-lo devido aos 
“direitos de exibição”. 

Finalmente, depois de “um 
pedido internacional de ajuda”, 
uma jovem camarada me enviou 
um endereço do Facebook que 
me permitiu assistir ao filme. 
De cara, afirmo que a espera e 
a busca valeram a pena. 

O filme aborda a vida de 
Marx entre 1843 e 1848, ou seja, 
entre seus 24 e 30 anos de ida¬ 
de. Começa com o fechamento 
da Gazeta Renana, na qual Marx 
colaborava como redator, e a mu¬ 
dança de Marx para Paris. Lá co¬ 
nhece pessoalmente e inicia uma 
relação e uma colaboração com 
o dirigente e teórico anarquista 
Pierre-Joseph Proudhon e seus 
seguidores. Também encontra- 
-se com Friedrich Engels, outro 
jovem alemão, radicado na In¬ 
glaterra, e assim nasce uma rela¬ 
ção de amizade e de elaboração 
teórico-política e de militância 
comum, que dura até a morte 
de Marx,em 1883. 

A história continua com a sua 
entrada, em Londres, na Liga dos 
Justos, organização fundada na 
década anterior pelos “socialistas 
utópicos” e pelos proudhonianos. 
Nela desenvolve a batalha teóri¬ 
co-política contra esses setores, 
em especial, contra o dirigen¬ 
te alemão Wilhelm Weitling. O 
filme chega até o momento em 
que as ideias de Marx e Engels 
ganham a maioria dessa organi¬ 
zação e a transformam na Liga 
dos Comunistas, para a qual es¬ 
crevem seu programa, o conhe¬ 
cido Manifesto Comunista. 

Se falta dizer de forma explí¬ 



com o movimento operário in¬ 
glês. É ela que os relaciona com 
a Liga dos Justos. É Mary Burns 
que permite a Engels etrar na 
classe operária da Inglaterra, co¬ 
nhecer seu modo de vida, angús¬ 
tias e sua luta. Em uma época em 
que não era fácil para uma mu¬ 
lher, as duas são centrais na his¬ 
tória e devem ser reivindicadas 
como personagens importantes. 



gels com a sua origem de classe 
burguesa, as penúrias econômi¬ 
cas e de saúde vividas por Marx 
e sua família, a amizade inaba¬ 
lável de ambos. É comovedora 
a cena em que Marx estava fra¬ 
quejando na tarefa de escrever o 
Manifesto Comunista e Engels o 
apoia e escrevem juntos. 

HOMENAGEM 

O filme faz uma justa ho¬ 
menagem as companheiras de 
Marx e Engels e do seu papel na 
história. 


cita, gostei muito do filme. Uma 
opinião que excede os aspectos 
especificamente cinematográfi¬ 
cos como as atuações, a ambien- 
tação ou o ritmo das histórias, 
que são de uma grande dignida¬ 
de. Em especial, o diretor Raoul 
Peck acertou nos ângulos que 
escolheu para abordar a histó¬ 
ria e, com isso, tira a “rigidez” 
que muitas vezes filmes histó¬ 
ricos têm. 


MILITANTES DA REVOLUÇÃO 

Mas o primeiro acerto é apre¬ 
sentar Marx e Engels como mi¬ 
litantes revolucionários interna- 
cionalistas, tal como foram na 
vida real. Sua rica e extraordi¬ 
nária produção no campo das 
ideias, da filosofia e da economia 
é mostrada como um guia para 
se ligar ao movimento operário 
existente na época e de construir 
aí uma ferramenta política 
a serviço da tarefa revolu¬ 
cionária. Nesse caminho, 
combinam a necessária 
unidade de ação com ou¬ 
tras forças atuantes (em mo¬ 
mentos e por tarefas determi¬ 
nadas) com a batalha política 
contra as ideias, os programas 
e os métodos de organização 
que consideravam superados e 
equivocados. É o que acontece 
no interior da Liga dos Justos e 
na luta para transformá-la em 
Liga dos Comunistas, mesmo 
que isso significasse a ruptura 
com os “socialistas utópicos” e 
os proudhonianos. 

Ao mesmo tempo, o dire¬ 
tor mostra Marx e Engels 
como profundamen¬ 
te humanos, apaixo¬ 
nados pelas mulhe¬ 
res que amavam, as 
contradições de En- 


Por um lado, Jenny Marx, que 
renuncia a uma vida de riqueza 
e luxo na nobreza alemã para ser 
o apoio sem o qual Marx não te¬ 
ria podido fazer tudo o que fez. 
Mas que, além disso, tinha a in¬ 
teligência para seguir e intervir 
nos debates e nas elaborações 
do seu esposo e contribuir com 
suas ideias. 

Por outro, Mary Burns, com¬ 
panheira de Engels, jovem operá¬ 
ria irlandesa radicada em Man- 
chester, Inglaterra, mulher livre 
capaz de enfrentar o patrão da 
fábrica (o pai de Engels) e de 
ser a ligação de seu com- 


LEGADO 

O filme termina com o Ma¬ 
nifesto Comunista e as imagens 
transmitem que esse foi o gran¬ 
de legado de Marx e Engels aos 
trabalhadores do mundo. Houve, 
obviamente, uma longa história 
posterior, mas é válido dizer que 
o eixo da história continua sen¬ 
do a luta de classes do proleta¬ 
riado contra a burguesia e que 
a resposta do Manifesto trans¬ 
cendeu e ecoa como a grande 
tarefa: “Proletários de todos os 
países, uni-vos!” 
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A “ração dos pobres” de 
Doria, a fome e o capitalismo 



Doria e sua ração , no mínimo , suspeita 


3 DIEG0 CRUZ 
DA REDAÇÃO 


Recentemente, o prefeito de 
São Paulo, João Doria (PSDB), 
causou polêmica ao anunciar 
que distribuiria uma espécie de 
ração para a população pobre da 
cidade. Depois, chegou a dizer 
que a tal ração, elaborada a par¬ 
tir de produtos próximos à data 
de validade, iria para a merenda 
das escolas públicas municipais. 

O “granulado alimentício”, 
ou “farinata”, foi idealizada por 
uma organização chamada “Pla¬ 
taforma Sinergia”, que nem pos¬ 
sui estrutura para produzir esse 
produto em escala. A relação des¬ 
sa empresa com a prefeitura per¬ 
manece nebulosa, assim como 
o próprio funcionamento dessa 
organização supostamente sem 
fins lucrativos. 

O negócio funcionaria assim: 
as empresas e supermercados 
com produtos próximos de ven¬ 
cer, e que teriam que descartar 
esses produtos, os doariam à pre¬ 
feitura que, através de outras em¬ 
presas, transformaria isso na tal 
da “farinata”. Com isso, essas 
empresas economizariam no que 
teriam que gastar com o descar¬ 
te (em transporte, por exemplo). 
E, especula-se, ainda contariam 
com isenções fiscais. 

A proposta, evidentemente, 
causou indignação. É mais uma 
política do prefeito playboy que 
trata os pobres como animais. 


a exemplo do que vem fazen¬ 
do com a população em situa¬ 
ção de rua. Para que não restas¬ 
sem dúvidas sobre isso, disse em 
alto e bom som: “O pobre tem 
fome, não tem hábito alimen¬ 
tará Ora, se pobre tem fome, e 
para o prefeito almofadinha nem 
chega a ser gente, nada mais ra¬ 
zoável que alimentá-los com ra¬ 
ção como numa granja, não é? 
E ainda tentar fazer marketing 
dessa medida que humilha as 
pessoas que sofrem com a fome 
em São Paulo. 

A FOME EXISTE 

Existem muitos aspectos para 
se discutir nessa malfadada ini¬ 
ciativa de Doria. Um deles é a 
dignidade das pessoas em situ¬ 
ação de miséria e fome. Alimen- 
tar-se é muito mais que o sim¬ 
ples ato de ingerir os nutrientes 
necessários para se manter vivo. 
Como afirmou o Conselho Na¬ 
cional de Segurança Alimentar 
e Nutricional (Consea), “a dig¬ 
nidade e respeito aos valores hu¬ 
manos e culturais são condições 
inegociáveis em qualquer ação ” 
de combate à fome. 

O problema da fome no Bra¬ 
sil é algo concreto e absurdo, 
ao pensarmos que se trata de 
uma das maiores economias do 
mundo, com a maior área agri- 
cultável do planeta. Apesar dis¬ 
so, mais de 7 milhões de brasi¬ 
leiros convivem com a fome, se¬ 
gundo o Instituto Brasileiro de 


Geografia e Estatística (IBGE). 
Em 2013, 52 milhões de pes¬ 
soas passaram por algum tipo 
de insegurança alimentar no 
país. Esse termo “insegurança 
alimentar” se refere à preocu¬ 
pação com a iminente falta de 
alimento por falta de recursos, 
ou a fome mesmo. Um em cada 
quatro lares brasileiros convi¬ 
ve com insegurança alimentar. 

O VERDADEIRO PROBLEMA 

A fome existe pela mesma 
razão pela qual a pobreza e a 
miséria subsistem num país que 
produz tudo o que seria neces¬ 
sário para que todas as pessoas 
tivessem uma vida digna. Pela 
mesma razão pela qual apenas 
seis pessoas concentram a mes¬ 
ma riqueza que metade da po¬ 
pulação mais pobre. Porque essa 
é justamente a lógica do capita¬ 
lismo: a concentração cada vez 
maior das riquezas nas mãos de 
poucos e a expansão da miséria. 

Enquanto poucos vivem 
com as riquezas produzidas 
pelo trabalho alheio, outros 
tantos mal sobrevivem com o 
valor de seu salário, e outros 
ainda são jogados para a mar¬ 
ginalidade e miséria absoluta, 
descartados pelo sistema capi¬ 
talista sem sequer o direito de 
ser explorado e ter o mínimo 
para se sustentar. 

É para esses que Doria quer 
dar a ração feita com restos 
de comida. 


INTERNACIONAL 


Solidariedade a 
Cesare Battisti 



Manifestação em apoio a Cesare Battisti durante o 3 o 
Congresso Nacional da CSP-Conlutas. Foto: Rodrigo 
Barrenechea (ANotA) 


Há anos o italiano Cesare 
Battisti tenta escapar da per¬ 
seguição do Estado italiano. 
Battisti é acusado de envol¬ 
vimento em assassinatos na 
década de 70, quando fazia 
parte de um movimento de 
luta armada em seu país. 

Preso algumas vezes, 
Battisti condenado à prisão 
perpétua na Itália acusado 
de prática terrorista. Desde 
então buscou refúgio em al¬ 
guns países e, desde 2004, 
está refugiado no Brasil. No 
último dia 4 de outubro, Ce¬ 
sare foi preso na fronteira 
com a Bolívia e acusado de 
evasão de divisas. Ele esta¬ 


va levando R$23 mil reais. 

A perseguição ao ativista 
italiano ganhou outra dimen¬ 
são uma semana depois quan¬ 
do Michel Temer anunciou a 
revogação de um decreto de 
2010. Com a revogação, Battis¬ 
ti perdeu o status de refugiado 
político e sua extradição para 
a Itália passou a ter chances 
reais de acontecer. 

Enquanto fechávamos 
essa edição, o Supremo Tri¬ 
bunal Federal decidiu pelo 
adiamento da discussão so¬ 
bre o caso Cesare Battisti. Até 
que o STF se manifeste sobre 
o assunto, Battisti permane¬ 
cerá em liberdade. 


ARGENTINA 


Caso Santiago 
Maldonado: punição aos 
responsáveis e cúmplices! 



Chegou ao fim a busca 
pelo ativista argentino San¬ 
tiago Maldonado. Desapa¬ 
recido desde I o de agosto, 
após a polícia argentina re¬ 
primir violentamente uma 
manifestação, o corpo de 
Maldonado foi encontrado 
no rio Chubut. 

Ao que tudo indica, Mal¬ 
donado foi morto pela polí¬ 
cia e o fato de seu corpo ter 


sido encontrado rio acima 
do seu local de desapare¬ 
cimento refoça a hipótese. 

Trata-se de um crime de 
Estado contra um ativista da 
causa indígena. O governo 
Macri é culpado pela morte 
de Santiago, bem como Pa¬ 
trícia Bullrich, Ministra da 
Segurança. É preciso exigir 
punição imediata aos res¬ 
ponsáveis e cúmplices! 
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UE FOI DITO 


3° Congresso da CSP-Conlutas 

0 3 o Congresso Nacional da CSP-Conlutas expressou as principais lutas que ocorrem no país, reafirmando a central como 
pólo mais dinâmico de organização da classe trabalhadora, ainda que minoritário. Uma central com a cara dos operários, 
dos trabalhadores dos mais diversos setores, sem-tetos, quilombolas, indígenas, mulheres, LGBT’s, negras e negros, 

trabalhadores rurais, seringueiros e servidores públicos. 



“Queremos mais uma vez ousar, dando 
organicidade à indignação que se acumula 
na alma da classe trabalhadora. Por isso 
vamos ousar retomar nossos embriões de 
comitês, por isso vamos ousar reproduzir em 
cada estado, a partir da experiência do Brasil 
Metalúrgico, reuniões comuns unitárias, 
que parta do setor da indústria, incorpore 
o funcionalismo e todos os segmentos, de 
dentro e de fora da central, pra construir a 
verdadeira unidade que a classe trabalhadora 
precisa, que ê a unidade de ação pra botar 
abaixo o Temer e todos os corruptos do 
Congresso e enterrar as reformas’’ 

ATNÁGORAS LOPES, operário da construção civil e da 
Secretaria Executiva Nacional da CSP-Conlutas 



“Tem gente que lamenta a falta de outros 
movimentos que escolheram o campo da 
conciliação de classe ao invés de valorizar as 
experiências de luta enraizada na base, de forma 
independente, e que estão se desenvolvendo e se 
aproximando da CSP-Conlutas” 

IRENE MAESTRO, Luta Popular 



“Olhando pra frente a gente sabe que a 
Conlutas deve estar dentro de um campo 
de classe. E isso é importante pra dialogar 
com as massas da periferia. Com as mães 
que sofrem quando seu filhos sofrem 
ataques da polícia” 


PRETA LÚ, Quilombo Urbano 



“Apesar de toda violência, da política de 
extermínio, os colonizadores ocidentais, eles 
não conseguiram prender o nosso canto 
da liberdade (...). Tem uma coisa que eles 
[nossos inimigos] não sabem, porque esse 
é um segredo nosso. Nós somos sementes 
crioulas, sementes caboclas (...]. Outros 
ressurgirão. Não nos destruirão”. 

INALDO KUNTUM GAMALLA, do Povo Akroá Gamella 
do Maranhão 



“Pra aqueles que acreditam que nós estamos 
vivendo uma onda conservadora, eu queria 
pedir a vocês que vá além da espuma dessa 
onda. Que mergulhe fundo nessa onda. Por 
que debaixo dela tem corpos de homens e 
mulheres negras submersos. Os últimos 13 
anos foi um dos períodos mais tenebrosos 
para a juventude e as mulheres negras deste 
país. Taí os dados publicados”. 


HERTZ DIAS, Secretaria de Negras e Negros do PSTU 



“Unir campo, cidade, quilombola, 
indígenas, LGBT’s. A dor é uma só, o 
gemido é o mesmo: revolução!” 

OSMARINO AMÂNCIO, seringueiro do Acre 












